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CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO MONIZ

Aviso n.o 303/2006 (2.a série) — AP. — Em cumprimento do disposto no artigo 275.o do Decreto-Lei n.o 59/99, de 2 de Março, publica-se
a lista das obras adjudicadas pela Câmara Municipal de Porto Moniz no ano 2005:

Designação da obra Data do contrato Procedimento Adjudicatário
Valor (sem IVA)

—
Euros

Execução de um furo de pesquisa na
Santa — Porto Moniz.

28-1-2005 Ajuste directo com consulta PERSONDA — Sociedade de Perfu-
rações e Sondagens, S. A.

16 550

Execução de um furo de pesquisa nas Acha-
das da Cruz.

28-1-2005 Ajuste directo com consulta PERSONDA — Sociedade de Perfu-
rações e Sondagens, S. A.

32 550

Abastecimento de água potável à freguesia
das Achadas da Cruz.

24-2-2005 Concurso limitado . . . . . . . Const. Costa & Damião, L.da . . . . . . . 165 804,07

Construção de casas de banho — Seixal . . . 23-2-2005 Ajuste directo com consulta TECNICAMONIZ — Construções,
Unipessoal, L.da

12 175

Construção/recuperação de casas de
banho — Porto Moniz.

23-2-2005 Ajuste directo com consulta TECNICAMONIZ — Construções,
Unipessoal, L.da

24 350

Recuperação de habitação — Maria Fer-
nandina de Ponte.

23-2-2005 Ajuste directo com consulta VICENTURB — Organizações e
Obras Públicas, L.da

23 955

Miradouro junto ao posto de turismo . . . . . 22-4-2005 Ajuste directo com consulta ETERMAR — Empresa de Obras
Terrestres e Marítimas, S. A.

12 862,80

Lançamento de redes junto à Câmara . . . . . 30-5-2005 Ajuste directo com consulta Construções Miguel Viveiros II, L.da 32 673,71
Instalações sanitárias públicas e merchan-

dising do concelho.
18-7-2005 Concurso limitado . . . . . . . Avelino Farinha & Agrela, L.da . . . . . 151 000

Recuperação de habitação — Maria Alice
Afonso.

16-6-2005 Ajuste directo com consulta TECNICAMONIZ — Construções,
Unipessoal, L.da

23 631,39

Enrocamento na foz da ribeira da Janela 11-7-2005 Ajuste directo com consulta Elias & Silva, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . 16 670,05
Furo de pesquisa no Pico Redondo . . . . . . . 2-9-2005 Ajuste directo com consulta PERSONDA — Sociedade de Perfu-

rações e Sondagens, S. A.
25 875

Miradouro do Redondo — ribeira da Janela 26-7-2005 Ajuste directo com consulta Santos & Ornelas, L.da . . . . . . . . . . . . 29 993,34
Substituição da rede de água potável Pene-

dia — jogo da bola e lançamento do
saneamento básico e águas pluviais.

25-11-2005 Concurso limitado . . . . . . . Const. Costa & Damião, L.da . . . . . . . 83 061,73

Pavimentação do caminho velho da Fajã de
Barro.

7-11-2005 Concurso limitado . . . . . . . SOMUROS Obras Públicas e Parti-
culares, L.da

79 187,45

Passeios, ligação da rede de esgoto à estação
elevatória e rede de incêndios.

15-11-2005 Concurso limitado . . . . . . . SOMUROS Obras Públicas e Parti-
culares, L.da

49 921,50

Arranjo urbanístico do centro da freguesia
das Achadas da Cruz.

15-11-2005 Concurso limitado . . . . . . . SOMUROS Obras Públicas e Parti-
culares, L.da

148 556,70

Arranjo urbanístico do Porto Moniz —
abastecimento de água salgada às pis-
cinas.

25-11-2005 Concurso limitado . . . . . . . Const. Costa & Damião, L.da . . . . . . . 88 048

Arranjo urbanístico do Porto Moniz —
acessos e muros de contenção.

25-11-2005 Concurso limitado . . . . . . . Const. Costa & Damião, L.da . . . . . . . 132 106,50

10 de Janeiro de 2006. — O Vice-Presidente da Câmara, Manuel Domingos da Câmara Sardinha.

CÂMARA MUNICIPAL DA PRAIA DA VITÓRIA

Aviso n.o 304/2006 (2.a série) — AP. — Para os devidos efeitos
se torna público que foi aprovada a alteração do quadro de pessoal
e sua orgânica, que se anexa, em sessão ordinária da Assembleia
Municipal de 29 de Dezembro de 2005, sob proposta camarária apro-
vada em reunião extraordinária de 21 de Dezembro de 2005.

4 de Janeiro de 2006. — O Presidente da Câmara, Roberto Lúcio
Silva Pereira Monteiro.

Preâmbulo

Tendo em vista o cumprimento do disposto no artigo 2.o, n.o 2,
do Decreto-Lei n.o 116/84, de 6 de Abril, que determina que a estrutura
e o funcionamento dos serviços municipais devem adequar-se aos
objectivos de carácter permanente do município, procedeu-se à intro-
dução na orgânica da Câmara Municipal das alterações que a seguir
se enunciam, pelos motivos abaixo indicados, passando a designar-se
por regulamento de organização dos serviços municipais.

Na perspectiva de um modelo de gestão moderno e eficaz de forma
a garantir as respostas adequadas para os problemas dos munícipes
procedeu-se a uma avaliação mais profunda da organização dos ser-
viços municipais, considerando as necessidades sentidas no quotidiano,
por forma a concertá-la com as exigências inerentes ao acréscimo
de atribuições do município, bem como permitir a introdução de meto-
dologias de decisão e funcionamento, as quais implicam, necessa-
riamente, novos modos de redimensionamento e racionalização dos
recursos humanos.

A administração local está cada vez mais a ser chamada a responder
a novos desafios, os quais decorrem das incessantes transformações
sociais, económicas e tecnológicas. Assim, e em consonância com estas
alterações, crescem as expectativas e exigências dos munícipes, sendo

inegável que a modernização do sistema administrativo público vá
ao encontro das necessidades e prioridades dos cidadãos.

Face ao exposto, procedeu-se à criação de vários gabinetes, desig-
nadamente o Gabinete de Apoio ao Investidor, que irá dar assistência
gratuita e personalizada aos particulares que pretendem investir no
concelho, o Gabinete de Auditoria e Qualidade, com o objectivo de
promover a candidatura à certificação e implementação do sistema
de gestão da qualidade na Câmara Municipal, e o Gabinete do Des-
porto e Juventude, para apoio das medidas de desporto e de lazer
contempladas.

Procedeu-se à extinção da Divisão de Obras e Urbanismo e criou-se
a Divisão de Obras Particulares e a Divisão de Urbanismo e Emprei-
tadas, por forma a dividir funções e permitir uma definição específica
de funções e atribuição de responsabilidade, racionalizando e sim-
plificando os procedimentos operativos e administrativos, por forma
a optimizar o processo de obras particulares e reduzir o prazo de
resposta no âmbito do regime jurídico da urbanização e da edificação.

Para além disso, é fundamental criar dois núcleos distintos, um
relacionado com a concretização e realização de novas infra-estruturas
e outro referente à manutenção e conservação de todo o património
existente, de forma a eliminar duplicação de funções e permitir objec-
tividade nas respostas.

Foi também criada a Divisão de Acção Social, para concretização
da melhoria do bem-estar social e definição das medidas de combate,
no concelho, da toxicodependência, exclusão social, pobreza externa
e solidão dos idosos.

Face à actual relevância dos serviços relacionados com a aquisição
de bens e serviços, criou-se a Divisão de Aprovisionamento e Arma-
zém, para um adequado e eficaz acompanhamento dos procedimentos.

A Divisão de Serviços Urbanos e Saneamento Básico passou a
designar-se por Divisão de Recursos Hídricos e Ambientais, onde




